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CORPO FEMININO E ATIVIDADES FÍSICAS: LEVANTAMENTO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA BRASILEIRA A PARTIR DA DÉCADA DE 70 

GODOI, Renata F. Roque (Bolsista); MYOTIN, Emmi (Orientador) 

Este estudo teve como objetivo realizar um levantamento da produção científica brasileira sobre o corpo feminino e diferentes áreas de conhecimento, a partir da década de 70. Foram analisadas 269 publicações científicas entre teses, dissertações e artigos de periódicos científicos. De cada obra registrou-se: objetivo, gênero e idade da amostra, metodologia, área do conhecimento, gênero do autor, tipo de atividade praticada pelo corpo feminino e conclusão. Os resultados encontrados foram: 43,86% das publicações eram referentes somente ao gênero feminino, 11,52% referentes somente ao gênero masculino e 42,00% referentes a ambos os gêneros; do total de publicações, 56% dos autores eram da área biológica, 21% das ciências humanas e 17% da atividade física; em relação ao gênero do autor das publicações, dos 238 estudos que trataram do corpo feminino, foram encontrados 41,17% autores femininos, 34,45% autores masculinos e 15,54% pesquisas com autores de ambos os sexos; 43% das publicações eram da área biológica, 28% das ciências humanas e 19% da atividade física; aproximadamente 20% das publicações foram no âmbito do esporte e 13% em dança/ginástica; dentre as pesquisas em que as idades foram especificadas (51,26%), visualizamos um maior destaque para a faixa etária de 6-25 anos (25,21%), mostrando que as crianças e os jovens estavam mais presentes. É importante enfatizar que neste trabalho o número das publicações referentes ao gênero feminino é maior pelo fato do objetivo desta pesquisa ter sido a seleção de publicações voltadas para esse público. No entanto, quando considerados os levantamentos feitos desde 2002 fica nítida a prevalência de estudos científicos que tratam de amostras masculinas. Nesse sentido, temos como consideração final que há uma discriminação em relação ao corpo feminino, denunciada pelas publicações científicas que apresentam uma maior valorização do saber e das experiências e condições do corpo masculino. (PIBIC/CNPq) 

